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APRESENTAÇÃO 

O Programa de Saneamento Ambiental da Bacia do Guarapiranga foi negociado pelo Govemo 
do Estado de São Paulo com o Banco Mundial, em junho/92, após cuidadosa preparação e 
análise de viabilidade técnJco.financelra. Desta negociação decorreu a assinatura do contrato 
de financiamento em dezembro/92, vindo a se tomar efetivo, após o cumprimento de algumas 
exigências legais, em maio/93, quando se iniciaram oficialmente as atividades. 

Além das ações de ordem corretiva e emergencial previstas, um importante componente 
Institucional vem sendo Implementado, Iniciando com a organização de uma estrutura voltada 
é própria Implantação do Programa, representada pela Unidade de Gerenciamento do 
Programa, subordinada ao Departamento de Aguas e Energia Elétrica • DAEE. órgão da 
Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras. A UGP cabe coordenar a atuação dos 
diversos órgãos executores: SABESP, responsável pela ampliação e melhoria do sistema de 
esgotos: ELETROPAULO, responsável pelo repovoamento das margens da represa e 
implantação de um parque; CDHU, responsável pela oferta de unidades habitacionais para o 
programa de reassentamento e pela recuperação urbana nos municípios de Embu, ltapecerica 
da Serra e EmbtJ.Guaçu: PMSP, responsével pela urbanização de favelas e recuperação 
urbana em São Paulo; SMA, responsável pelo repovoamento vegetal, Implantação de parques 
e licenciamento ambiental das Intervenções; e, finalmente, a própria UGP, responsével pela 
coordenação das ações de gestão da bacia e estudos especificas de reslduos sólidos e de 
qualidade da égua. 

Tendo em vista a estruturação de-um arranjo Institucional voltado à implantação do Programa e 
à formação das bases de uma futura unidade de gestão Integrada para a bacia, foi instalado o 
Conselho Consultivo do Programa, após negociações com a socíedade e com os diversos 
órgãos e entidades envolvidos na direção da gestão Integrada, onde participam com igualdade 
de representação o Governo do Estado, o poder municipal e a sociedade civil em geral. 

Nesta fase, a atuação integrada dos ógãos de govemo e da sociedade cMI envolvidos no 
Programa, poderé contribuir para a agilização das ações corretivas e emergenclals, bem como 
na formulação de um novo modelo Institucional para a gestão da bacia hidrográfica. 

Assim, alguns problemas obServados na fase inicial de implementação do Programa, devidos 
basicamente à sua complexidade Institucional, deverão ser superados com o apolo político e o 
equacionamento financeiro necessários à sua implantação. 
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ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA 
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1. ANDAMENTO DO PROGRAMA 

A Implementação do Programa Guarapiranga baseia-se numa concepão de gestão Integrada 
do território para onde convergem as ações setoriais específicas de diversos órgãos e 
entidades, que juntas se refletem sobre a recuperação da qualidade do manacial pretendida. 
Esta concepção inovadora, embora condizente com a complexidade ambiental da bacia, 
constitui-se no principal desafio a ser superado para alcançar o sucesso do Programa no que 
concerne aos seus objetivos e metas. 

Assim muitas das dificuldades encontradas no seu desenvolvimento estão relacionadas à 
dificuldade de Integração entre os diversos setores atuantes na bacia, bem como à 
lntemallzação desta prática de atuação Integrada nas estruturas vigentes. Neste sentido, não 
se trata simplesmente de um elenco de Investimentos em infra-estrutura, mas de um programa 
que busca a maturação de um novo modelo de gestão ambiental. 

Apesar das dificuldades relacionadas à esta complexidade institucional, pode-se observar a 
aceleração do desenvoMmento dos trabalhos a partir de 1994, representada por alguns 
eventos, tais como, o início das obras de urbanização de favelas pela Prefeitura do Município 
de São Paulo (junho/94), as licitações e contratações de obras de ampliação e melhorias no 
sistema de esgotamento sanltério, representando cerca de 80% do volume total previsto pela 
SABESP (agosto/94), além da contratação do Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental 
da Bacia pela UGP (outubro/94). Em relação à SABESP, no entanto, a execução das obras 
dependem da recuperação financeira da Empresa e do Plano de Investimentos para o 
exercício de 1995. 

Dando continuidade ao processo de licenciamento ambiental, foram emitidas as autorizações 
para implantação das primeiras obras de recuperação urbana e saneamento. 

Ao mesmo tempo, observou-se a superação das controvérsias jurldicas e entraves 
administrativos face às diretrizes da nova legíslação sobre licitações que dificultavam a atuação 
dos diversos exeçutores. 

Atualmente, do total dos recursos do Programa vale ressaltar que 10,5% estão com contratos 
em andamento e 19,0% encontram-se em processo de licitação, resultando em 29,5% dos 
recursos comprometidos com obras e serviços a serem desenvolvidos no perlodo de 1995 a 
1997. 

Destaca•se, também, um avenço maior das ações institucionais voltadas à gestão da bacia do 
Guaraplranga. Isto Inclui um maior entrosamento entre a coordenação do Programa pelo DAEE 
(Departamento de Águas e Energia Elétrtca), órgão encarregado do estudo e Implantação do 
Plano Estadual de Recursos Hídricos e do Conselho da Bacia do Alto Tietê, em conjunto com 
as prefeituras municipais e órgãos estaduais envolvidos no Programa. 
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No que tange às ações de caráter corretivo emergencial destacam-se, sob responsabilidade da 
PMSP, as obras de urbanização de 7 favelas em andamento, bem como a licitação dos 
projetos para mais 32 favelas, que representam mais de 50% do total de famílias a serem 
beneficiadas pelo Programa. As obras de adequação de infra-estrutura urbana em mais de 10 
milhões de m2 devem ser licitadas em breve. 

A CDHU está reassentando as primeiras 80 fammas no conjunto Feitiço da Vila. A PMSP jé 
deu Inicio aos projetos e deve licitar, em breve, as obras para as 500 unidades sob sua 
responsabilidade. As demais unidades necessárias ao Programa (3.150) serão ofertadas pela 
CDHU, parte delas com projetos e obras jé iniciadas - Conj. Hab. Tuparoquera (174 unidades) 
e Conj. Hab. São Luiz (288 unidades), respectivamente. 

' 

A SABESP já está operando o desvio das cargas poluidoras dos córregosJtupu e Guavirutubav 
responsáveis por 20% das cargas poluidoras que aflulram ao reservatóriõ";-·- e cõnffãiou--Ós 
serviços de melhorias operacionais do sistema de esgotos existente buscando sua otimização 
e conseqüente redução do aporte de cargas poluidoras à represe. Em breve devem ser 
concluldas as licitações para as obras de ampliação do sistema de esgotos, com o objetivo de . 
elevar o atendimento de 39% para cerca de 85% da população da bacia. 

Com relação à questão dos resíduos sólidos a UGP contratou o Estudo e Projeto de 
Adequação e Controle do Sistema de Reslduos Sólidos pera os municípios de Embu, 
ltapecerlca da serra e Embu-Guaçu para até o finei do ano poder licitar as respectivas obras. 
Adicionalmente, está sendo providenciada a aquisição de equipamentos de limpeza urbana 
para complementar a capacidade operacional destas administrações municipais. 

No Ambtto deste subprograma cabe, ainda, destacar as ações empreendidas sob a 
coordenação da UGP e órgãos estaduais (SMA, ELETROPAULO, OAEE). em parceria com 
Prefeitura de São Paulo através de seus diferentes órgãos, na campanha de limpeza das áreas 
marginais ao reservatório durante o perlodo outubro/novembro, e que terão desdobramentos 
no tratamento dos problemas de coleta de reslduos sólidos no Município de São Paulo. 

Também visando a ampliação da capacidade operacional dos órgãos envolvidos na gestão da 
bacia estão sendo desencadeadas as aquisições de equipamentos de apoio à fiscalização 
Integrada por parte da SMA e os equipamentos necessários a melhorar a confiabilldade do 
sistema de esgotos sanitários (SABESP). 

Na área de proteção ambiental, a SMA vem empreendendo esforços Junto ao Governo Federal 
para finalizar o repasse da área do INSS para implantação do Parque Ecológico do 
Guaraplranga (com 330 ha), ao mesmo tempo em que deve iniciar em breve a llcHação dos 
projetos de repovoamento vegetal de faixas de domínio de rodovias e ferrovias, de 
cadastramento de fontes poluidoras, e do Plano de Mineração. A ELETROPAULO também 
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ProjetoW 
Guarapiranga 

deverá licitar em breve o repovoamento das margens da represa e contratar o projeto do 
Parque 9 de Julho (com 100 na). 

No tocante aos estudos sobre e qualidade das águas do manancial, desenvolvidos pela UGP, 
através da empresa de assessoria ao gerenciamento (Cobrape) e de sua subcontratada 
americana (Camp, Oresser & McKee), demonstraram um conhecimento maior da baclar 
refletindo-se num plano de ação para curto, médio e longo prazos, que orientará as attvidades. 
corretivas e de monitoramento na represa, nos tributários e nas estações de tratamento de 
água, contrfbulndo também para formulação e aprimoramento do conteúdo dos Termos de 
Referência relacionados ao controle da qualidade da água e dos Instrumentos de 'gestão .da 
bacia. 

É importante destacar os investimentos que vêm sendo realizados com recursos próprios dos 
órgãos executores tendo em vista tanto agilizar os processos llcltatórtos, bem como vlablllzar 
as necessárias articulações com os sistemas de infra-estrutura existentes. 

Cabe ainda destacar que a primeira auditoria do Programa referente ao exerclcio de 1993, 
~xigêncla contratual, foi realizada nos meses de setembro e outubro/94-. Entre as conclusões 
destacam-se a verificação de adequabilidade do sistema contábil, dos demonstrativos 
financeiros e da estrutura organizacional adotadas bem com do cumprimento das cláusulas 
contratuais, manifestando preocupação com o atraso no cronograma de Implementação 
Inicialmente previsto, confirmando as dlfuculdades mencionados quanto ao desenvofvlmento 
das atividades, sugerindo que o Governo de São Paulo confirme a necessária revisão das 
datas contratuais. 

Neste sentido o Governo do Estado de São Paulo deve formalizar Junto ao BIRD a revisão de 
algumas datas-marcos contratuais, procurando ajustá-las, simultaneamente, ao estégio de 
andamento das atividades e ao esforço de um ritmo mais dinAmico na sua continuidade. O 
quadro a seguir resume as alterações propostas. 

Datas-Marcos do Programa 
Prazo Contratual Prazo Negociado 

Projeto de Implantação da Taxa de Uso da Água e 
da Unidade de Gestão da Bacia 

31.03.1994 Agosto/1995 

Seminário de Avaliação Parcial do Program~ 
com o BIRO ("Mid-Term Revlew") 

30.04.1994 Agosto/1995 

Implantação da Agência da Bacl~ e 
Taxa de Uso da Agua 

30.06.1995 Junho/1996 

A nova administração estadual Jé examinou o Programa Guarapiranga colocando-o como uma 
das prioridades do governo na área de recursos hídricos. Neste sentido estão sendo ajustados 
os comprom1S$OS entre os vários órgãos executores envoMdos neste Programa e revistas as 
programações de atividades visando o alcance dos objetivos propostos dentro das 

· condicionantes atuais. 
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2. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO 

o ano de 1993 foi caracterizado pela articulação e mobilização das equipes de trabalho nos 
diversos órgãos executores e pela elaboração de diagnósticos e aprofundamentos na 
concepção das ações previstas pelo Programa em sua concepção original. 

No ano de 1994, destacam-se os esforços em superar as dificuldades juridicas e financeiras 
para desencadear os processos de licitação e contratação previstos, resultando em avanços 
nas atividades, embora ainda aquém das previsões Iniciais. 

Entre estes avanços destacam-se a preparação de projetos executivos de saneamento e 
recuperação urbana para contratação de obras: o ·desenvolvtmento de estudos voltados ê 
constituição da futura unidade de gestão da bacia e o inicio das obras de recuperação urbana e 
reassentamento de população. 

A seguir apresenta-se o cronograma geral de Intervenções, destacando-se a necessidade de 
Imprimir uma nova dlnêmlca na implantação das ações propostas no período 95/97. 
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CRONOGRAMA GERAL OE IMPLANTAÇÃO 

Mlmrtas no Sllt. de Coleta de Eegoto - lnlp., rnanut., llmp. e deeobstruçlo de redes 
Aprlmorlmento do PTOCNeO de Tndlmento de Água 
SUBPROGRAMA 2: Coleta e Destlnmçlo Final de Lixo 
~o e Controle Amb. do Sllt. de Coleta e Olsp. Final de Reslduos Sólidos 
Aqulslçlo de Equipamentos de ~ Nllca 
SUBPROGRAMA 3: Rec:upeqç1o Urbln.l 
Slo Pauk, 

UrtlanlZlçlo de favelH 

lmplantaçlo de Conjuntos H.blladonllls 

~ de tnfrll-eatrutura Ultllr-. Degradada 
Embu, ltlpecericl da Sena e Embu-Guaçu 

Urt.nlzaçao de favella 

lmplantaçlo de Conjuntos H.bitaclonlls 

Adequaçlo de lnfrll-eatrulunl Urblna Degradada 
SUBPROGRAMA -4: Proteçlo Ambiental 
Repovoamento dadAargena da Represa 

Repovoamento das Faixas de Oomlnio 

lmplantaçlo do Parque 9 de Julho 

lmplantaçlo do Parque Ecol6glco Guarapinlnga 
SUBPROGRAMA 1: GNtlo 
Plano de Oe•nvolvlmentD da Bac:la 

lo 

Estudos Setoriais 

Slàma de Controle da Qualidade da '9a 
Edlaçlo s.nitflril • Ambllcál 

Fl9t:ebçao l1*gl9da Am.......,.,.,. Equip9mentos 

-Obra 
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3. CONSELHO CONSULTIVO 

O caráter Inovador do Programa Guaraplranga, pautado no gerenciamento integrado dos recursos 
hídricos, trouxe a necessidade de Introduzir um arranjo institucional especifico, voltado à 
consecução dos objetivos propostos. 

A estratégia de Implementação pressupôs uma divisão em duas fases onde, na primeira, o enfoque 
esté voltado à Implantação do Programa em suas ações corretivas e promocionais, bem como ao 
desenvolvimento de mecanismos operacionais voltados à consütulção de uma futura entidade de 
gestão Integrada para a bacia. Na segunda fase, devem ser Implementados, de fonna gradual, 
estes mecanismos de gestão. 

O Conselho Consultivo, criado pelo Decreto 34.691/92 e alterado pelo Decreto nº 39.321/94, tem as 
seguintes funções: 

• acompanhar a implantação do Programa; 

• oferecer subsidios para eventuais ajustamentos na implantação do Programa; 

• analisar e opinar sobre propostas de modelo e instrumentos de gestão da bacia e demais 
componentes Intersetoriais. 

É preciso enfatizar que a gestão Integrada da bacia do Guarapiranga objetiva garantir a qualidade 
do manancial para fins de abastecimento mediante a correção dos efeitos degradadores atualmente 
verificados e a manutenção de padrões adequados de qualidade. A correção dos efeitos 
degradadores mais relevantes e prioritários deve-se obter com a Implementação das ações 
previstas no Programa Guaraplranga. A sua complementação e a manutenção destes padrões deve 
ser a meta principal a ser atingida pela gestão integrada. 

A complexidade da questão e sua natureza multidisciplinar exigem um tratamento Integrado, 
envolvendo os diversos órgãos setoriais do Estado, municf pios e da sociedade em geral 
(associações de moradores, organizações ambientalistas, empresérios focais ou Interessados em 
Investimentos na região, organizações de classe, etc). A consistência dessa articulação Institucional 
está subordinada a um programa de atuação onde todos os agentes e beneflclérios sejam 
devidamente explicitados ao mesmo tempo que as fontes de recursos sejam Igualmente explicitadas 
e acordadas entre todas as partes tendo em vista a consecução do objetivo principal de 
recuperação da qualidade da água. Esta estratégia envolve a superação gradual das condicionantes 
atuais, bem como, o desenvolvimento dos Instrumentos técnicos-operacionais necessários ê 
constituição da entidade gestora. 
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Neste contexto, a UGP, Juntamente com o Conselho Consultivo, tem papel fundamental enquanto 
embrião desta entidade ge~ora, uma vez que tem o suporte financeiro para o desenvolvimento de 
quase a totalidade destas ações, bem como tem a função de articular os interesses entre os 
diversos agentes da bacia, na medida que é responsével pela maximização dos beneflcios 
decorrentes dos Investimentos aplicados pelo Programa . 

.. -. 
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Composição do Conselho Consuhivo 

ESTADO (14) SOCIEDADE CIVIL (14) MUNICÍPIOS (14) 

Secretarias: 

1. Recursos Hldricos, Saneamento e Obras 
2. Meio Ambiente 
3. Habitação 
4. Planejamento e Gestão 
5. Transportes Metropolbnos 
6. Saúde 
7. Energia 
'e. Fazenda 

Empresas: 

1. SABESP 
2. CDHU 
3. ELETROPAULO 
4. DAEE 
5. EMPLASA 
6. CETESB 

São Paulo (8) 

• Prefeito 
• Secretário da Habitação 
• Secretário do Planejamento 
• Secretário de Oes. Urbano 
• Secretário do Verde e Meio Ambiente 
• Secretário das Adm. Regionais 
• Adm. Reg. Capela do Socorro 
• Adm. Reg. Campo Limpo 

Embu (2) 

• Prefeito 
• Secretário de Planejamento ou de Infra­ 

estrutura ou de Saúde 

ltapecerica da Serra (2) 
• Prefeito 
• Secretário de Planejamento ou de lnfra­ 

estutura ou de Saúde 

Usuários 

• Imobiliário 
• Comércio 
• Indústria 
• Lazer - Clubes 
• Moradores - SP 
• Moradores - outros municlpios 

Universidade 

• 0sec 
• USP 

Associações Técnicas Profissionais 

• ASES 
• IAS 
• lnst. de Engenharia 

Ambientalistas 

• da bacia 
• da RMSP 

Grupo Técnico: 

Procuradoria Geral da Justiça 

SABESP 
ELETROPAULO 
SMA 
PMSP 

CDHU 
EMPLASA 
CETESB 
OAEE 
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4. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O PROGRAMA GUARAPIRANGA 

O objetivo principal do Programa Guarapiranga é assegurar e qualidade da água do manancial 
para fins de abaslecimento da RMSP. Os objetivos especlflcos desdobram-se em duas linhas 
de ação: 

1. desenvolver a capacitação técnica, financeira e Institucional de agências públicas e 
entidades não-governamentais, visando a gestão futura da bacia dentro de padrões 
ambientalmente sustentáveis, destacando a Introdução de incentivos a atividades 
compatfvels com a proteção do manancial, mecanismos de recuperação de custos de 
Investimentos e operação, e atividades de educação ambiental; e 

2. melhorar a qualidade de vida dos 550.000 hab da bacia, através da otimização e 
expansão da Infra-estrutura de saneamento (esgotos, coleta e disposição de lixo e 
drenagem) nas áreas mais densamente ocupadas e em condições de insalubridade, bem 
como proteger o manancial por meio da implantação de parques e repovoamento vegetal. 

O Programa abriga, portanto, ações de natureza corretiva, visando reduzir/controlar os efeitos 
da degradação do manancial e elevar o padrão de qualidade da água; e também ações de 
natureza preventiva e de planejamento. voltadas sobretudo ê estruturação de uma gestão da 
bacia, responsével Mura pela manutenção e garantia destes padrões de qualidade ambiental. 

Os investimentos previstos totalizem USS 262 milhões dos quais USS 119 milhões serio 
financiados pelo Banco Mundial - BIRD, devendo o restante ser provido a partir de recursos do 
Governo do Estado e da Prefeitura do Municlpio de São Paulo conforme demonstrado a seguir: 

FONTES BIRD GESP SABESP ELETROPAULO PMSP TOTAL 
EXECUTORES 
UGP 15,1 8,0 - - - 23,1 

COHU 23,5 41,4 - - - 64,9 
SMA 10,3 15,2 - - - 25,5 
PMSP TT,7 3,5 - - 28,1 59,3 
SABESP 36,7 - 39,8 - - 78,5 
ELETROPAULO 5,7 - - 7,0 - 12,7 

TOTAL 119,0 11,0 39,8 7,0 21,1 212,0 

A composição financeira e respectivas metas flslcas encontram-se descriminadas no quadro a 
seguir. 
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Com.e,e>stçlo Financeira e Metas Fisicas 

Subprogramas Metas 

Serviços de Agua e Esgoto - 264 kms de redes coletoras 
- 63 kms de lnterceptores e emissários 
- 1 o estações elevatórias 

- 58.000 ligações domlclllares 
- 350 kms de melhorias em redes 

SABESP 
US$ 71 milhões 
27% 

Coleta e Disposlçlo Final de Lixo - recuperação 3 lixões 
- adequação dos serviços de coleta e 
disposição 

- aquisição de equipamentos 
UGPePMSP 
US$ 9,5 milhões 
14% 

Recuperação Urbana - 15 mil famílias em favelas urbanizadas 
- 1 O km2 de loteamentos recuperados 
beneficiando 62 mil famflias 

- 3. 700 famílias reassentadas 
PMSPeCDHU 
US$ 113,9 milhões 
43% 

Proteçlo Ambiental 

SMA e ELETROPAULO 
US$ 36,9 milhões 
14% 

- implantação de 4 parques 
- repovoamento vegetal de 4500 ha 
- recuperação de áreas mineradas 

Gerenciamento e Gestão - estabelecimento de diretrizes e 
mecanismos de gestão 

- controle da qualidade de água 
- educação ambiental e capacitação 
técnica 

• monitoramento ambiental 
- fiscalização e controle das fontes 
poluidoras 

- melhoria operacional de sistemas 
de Infra-estrutura 

, ..... - 
UGP 
SMA/SABESP/CETESB 
US$ 30, 7 milhões 
12% 

SECRETARIA DE RECURSOS HIORICOS, SANEAMENTO E OBRAS 
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 



r>. 

ANEXO 



= ==== - 
COMPOSIÇÃO 00 CONSELHO CONSULTIVO 00 

PROGRAMA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DA BACIA DO GUARAPIRANGA 

ESTADO - 14 CONSELHEIROS 

1. Secredrio de Recursos Hldricos, Saneamento e Obras 
Dr. Hugo Vinicius Scherer Marques da Rosa 
Supl.: 

2. Secretérlo de Energia 
Dr. David Zylbersztajn 
Supl.: Dr. Annando Shalders Neto 

Chefe da Coordenadoria de Planejamento e Polltica Energética 

3. Secredrto do Meio Ambiente 
Dr. Fábio José Feldmann 
Supl.: 

4. Secretérlo de Planejamento e Gestão 
Dr. André Franco Montoro FIiho 
Supl.: 

&. Secret.rio da Habitaçlo 
Dr. Antonio Duarte Nogueira Júnior 
Supl.: 

6. Secredrlo da Saúde 
Prof" Dr. José da Silva Guedes 
Supl.: 

7. Secredrio dos Transportes Metropolitanos 
Dr. Cláudio de Senna Frederico 
Supl.: 

8. Secretério da Fazenda 
Dr. Oshyakl Nakano 
Supf.: 

9. Presidente da SABESP 
Dr. Ariovaldo Carmlgnanl 
Supl.: 

10. Presidente da CETESB 
Dr. Antonio Car1os de Macedo 
Supl.: 

11. Presidente da ELETROPAULO 
Dr. Paulo Roberto Feldmann 
Supl.: 

SECRETARIA DE RECURSOS HIDRICOS, SANEAMENTO E OBRAS 
DEPARTAMENTO OE AGUAS E ENERGIA EL~TRICA 



12. Presidente da EMPLASA 
Ora. Gilda Collet Bruna 
Supl.: 

13. Presidente da CDHU 
Dr. Goro Hama 
Supl.: 

14. Superintendente DAEE 
Dr. Antonio de Pádua Perosa 
Supl.: 

MUNICiPIOS -14 CONSELHEIROS 

1. Prefeito de São Paulo 
Repres.: Dr. Lalr Alberto Soares Krahenbuhl 

Secretério da Habitação 
Supl. : 

2. Secretário do Verde e do Melo Ambiente 
Dr. Wemer Eugênio Zulauf 
Supl.: En~º Cênico Riviera Junior 

3. Secretário das Administrações Regionais 
Dr. Francisco Nleto Martin 
Supl.: 

4. Secretério Municipal do Planejamento 
Dr. Aoberto Paulo Rlchter 
Supl.: 

5. Secretário de Vias Públicas 
Dr. Reinaldo Emygdlo de Barros 
Supl.: 

6. Administrador Regional de Capela do socorro 
Sr. Enoque Leocádlo dos Santos 
Supl.: 

7. Administrador Regional de Campo Limpo 
Sr. Alcldes Gotsfridt FIiho 
Supl.: 

8. Secretário da Habitação 
Dr. Lalr Alberto Soares Krahenbuhl 
Supl.: 

9. Prefeito de ltapecerica da Serra 
Dr. Hello Rubens Gonçalves Figueiredo 
Supl.: 

SECRETARIA CE RECURSOS HIDRICOS, SANEAMENTO E OBRAS 
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELéTRICA 



1 o. Diretor da Divisão de Planejamento Urbano da Prefeitura de 
ttapecerica da Serra 
Engº Marcelo Rodrigues Motta 
Supl.: 

11. Prefeito da Estância Turistlca de Embu 
Dr. Geraldo Puccinl 
Supl.: 

12. SecretArlo de Planejamento da Prefeitura da Estãncta Turtstlca de Embu 
Engº Marcelo José Chuelri 
Supl.: 

13. Prefeito de Embu-Guaçu 
Dr. Antonio Car1os Glovanolll Cravo Roxo 
Supl.: 

14. Chefe do Setor de Planejamento da Prefeitura de Embu-Guaçu 
Arqtº. Hlchan Omar Suttaml 
Supl.: 

SOCIEDADE CIVIL· 14 CONSELHEIROS 

1. Instituto dos Arquitetos do Brasil 
Til. : Davison Becato 
Supl.: 

2. Instituto de Engenharia de Slo Paulo 
Ttt. : Engº Serge J. e. Hsu 
Supl.: Eng° Armando Jullo Bittencourt 

3. Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental • 
Seçlo Slo Paulo 
Tit.: Dr. João Jorge da Costa . 

Presidente 
Supl.: Engº Amaurl Pollachl 

4. Entidade de Moradores 
Til.: Sr. Oswaldo Cavalcante Maciel 

Sociedade Amigos de lntertagos 
Supl.: s..- Suell Esteves Rodrigues 

União dos Moradores da Comunidade Sete de Setembro 

S. Entidade de Moradores 
Tlt.: Sr. Anselmo José de Almeida (Nel Favela) Associação de Moradores da Favela VHa 

Nova Guaraplranga 
Supl.: Adilson Santos Martins 

Sociedade Comunitéria e Habitacional de Embu 

SECRETARIA OE RECURSOS HIORICOS, SANEAMENTO E OBRAS 
DEPARTAMENTO DE AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA _.~ ) 
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6. Entidades Ambientalistas 
Tit.: Sr. Roberto Saru~ 

Sociedade Amigos dos Jardins Europa e Paulistano 
Supl.: Sr. Mário Mantovenl 

Coordenador SOS Mata AtlAntica 

7. Entidades Ambientalistas 
Tlt. : Dr. Ivan Metran Whately 

Presidente do SOS Guarapiranga 
Supl.: s,- lnes Lohbever 

Vice Presidente do SOS Guarapiranga 

8. Entidades do Comércio 
Tlt.: Dr. João Alonso Guerra . 

Vice Presidente da Associação Comercial de São Pauto 
Supl.: Dr. Teruo Yatabe 

Conselheiro da Associação Comercial de São Paulo 

9. Entidades de Lazer (clubes) 
Tlt. : Dr. Roberto s. Figueiredo 

Associação dos Clubes do Guarapiranga 
Supl.: James Sumner 

Presidente do São Paulo Yatch Club 

10. Entidades das Indústrias 
Til.: Dr. Jorge Lehm Muller 

Diretor da Delegacia Distrital do CIESP na Zona Sul 
Supt.: Engº Emlllo Yooltl Onlshl 

Chefe do Departamento de Meio Ambiente e Uso do Solo da FIESP 

11. Entidades do Setor lmobllijrlo 
Tlt. : Dr. Claudio Bernardes 

Vice Presidente de DesenvoMmento Urbano e Meio Ambiente do SECOVI-SP 
Supl.: João Baptiste Galvão Filho 

Diretor do Conselho Técnico de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente do SECOVI-SP 

12. Procurador Geral da Justiça 
Repres.: Dr. Ronaldo Victor Romero Magri 

Centro de Apolo Operacional da Promotoria de Justiça do Meio Ambiente 
Supl.: oi- Lídia Helena da Cosia Passos 

13. Reitor da Universidade de Slo Paulo-USP 
Repres.: Prof. Dr. José Galizia Tundisi 
Supl. : 

14. Diretor da Geral Organização Santamarense de Ensino e Cultura-OSEC 
Prof.: Paulo Cesar Teixeira - 
Supl.: 

SECRETARIA DE RECURSOS HIDRICOS, SANEAMENTO E OBRAS 
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
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PREFEITURA DO MUNICÍPJO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO 

PROGRAMA GUARAPIRANGA 

INTRODUÇÃO 

ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

O Programa de Saneamento Ambiental da Bacia do Guarapiranga é um 
trabalho conjunto entre o Governo do Estado de São Paulo, Prefeitura do 
Município de São Paulo e BIRD - Banco Internacional para a 
Reconstrução e Desenvolvimento . 

As entidades executadoras do Programa são: 

• Secretaria de Estado de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras - 
SRHSO~ através da Unidade de Gerenciamento do Programa - UGP 

• Secretaria Estadual do Meio Ambiente •. SMA . 
• Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo • SABESP 
• Companhia do Desenvolvimento Habitacional e Urbano -CDHU 
• Eletricidade de São Paulo • ELETROPAULO 

• Prefeitura do Municipio de São Paulo - PMSP, através dos seguintes 
órgãos: 

• Secretaria Municipal de Planejamento - SEMPLA; 
• Seaetaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano - SEHAB; 
• Secretarias de Vias Públicas - SVP; 
• Secretaria de Serviços e Obras - SSO; 
• Secretaria do Verde e Meio Ambiente - SVMA; 
• Secretaria das Administrações Regionais ... SAR; 
• Administração Regional da Capela do Socorro; 
• Administração Regiona) de Campo Limpo . 

~ • • 
~ • • • • ~ .~ 
f ·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO 

PROGRAMA GUARAPIRANGA 

ÁREAS DE ATUAÇÃO 

.. 

A Prefeitura do Município de São Paulo, através da Secretaria da 
Habitação e Desenvolvimento Urbano - SEHAB, como órgão executor do 
Programa de Saneamento Ambiental da Bacia do Guarapiranga, atua nas 
seguintes áreas: 

• Coleta e Disposição de Lixo; 
• Recuperação Urbana: 

- Adequação de Infra-estrutura, compreendendo: adequação do· 
sistema viário, sistema de drenagem e consolidação geotécaíca; 

- Urbanização de Favelas, compreendendo: adequação do sistema 
viário, sistemas de drenagem, abastecimento e esgoto, e 
consolidação geotécnica; 

• Educação Sanitária e Ambiental; 
• Fiscalização Integrada, através do SOS Mananciais, no restante 213 da 

Bacia, visando cqnter a ocupação; 
• lnceotivo às atividades econômicas compatíveis com o 

desenvolvimento e proteção ambiental da bacia . 

1· 
t 
h 
1 

•• • • •• ,. 
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RECURSOS PREVISTOS 

• • • • • - - ~ 
~ 
~ 
~ 

1~~~~~~~~~~~~~ 

No orçamento do exercício de 1995 da SEHÁB estão previstos recursos 
da ordem de RS 45.000.000,00 (quarenta e cinco milhões de reais) para 
aplicar em obras, projetos e gerenciamento no Ambito do Programa 
Guarap~ visando reverter o quadro caótico de contaminação do solo 
e das águas . 
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PREFEITURA DO MUNJCÍPJO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO 

PROGRAMAGUARA~RANGA 

OBJETIVO 

O objetivo principal do Programa Ouarapiranga é o de garantir a qualidade 
da Agua do Reservatório da Bacia do G~anga, que representa o 
manancial responsável pelo aba&ecimento de t ,S milhões de paulistanos 
da região Sul da cidade de São Paulo, através do Sistema Adutor 
Metropolitano. 

CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA 

No municfpio de São Paulo estão identificados cerca de 200 loteamentos 
irregulares e 181 favelas dentro da bacia do Guarapiranga, correspondendo 
a cerca de 1/3 da área total, que encontra-se deteriorada através do 
despejo de esgoto e lixo, erosões, assoreamentos de cursos d'igua, 
contamioaç1o do lençol ftéatico, desestabilizaç.ão de encostas e taludes e 
como cooseguencia mais importante para a população, o 
çomprometimento da qualidade da d'água da Bacia para abastecimento. 

As iotelvenções previstas de rearperação sanitária e ambiental do 
manancial; controle da qualidade da.água da bacia; e a implantação de mn 
Mema de gestão integrada da bacia com a participação do Estado, 
Administrações Municipais e a Sociedade, são de extrema importância 
para reverter o processo responsável pelo quadro caótico que hoje se 
apresenta. 

' 
Essas ações são de caráter emergencial, e someote com a alteração da 
atual legislação será possível reverter definitivamente esse quadro . 

O restante 2/3 da bacia vem sendo objeto de fiscalização integrada através 
do SOS Mananciais tomando factíveis de serem recuperados . 
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PREFEITURA DO Mll?'.ICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO 

PROGRAMA GUARAPIRANGA 

OBRAS EM ANDAMENTO 

Atualmente encontram-se em andamento obras de urbanização em 7 
favelas que compõe o Lote I: Jardim So\17.3, Jardim Alpino, Sete de 
Setembro. Jardim lmbuias, Presidente Jordanópolis e Jardim São José IV. 
O resultado desse investimento irá beneficiar 2.835 familias, 
correspondendo a 15.365 pessoas. 

SERVIÇOS PREVISTOS 

Ao todo o Programa Guarapiranga da Prefeitura de São Paulo irá 
beneficiar 24.216 familias correspondendo a 131.250 pessoas, através da 
execução de: 

' 
• adequação do sistema viário com alargamento de vielas; 
• muros de arrimo para contenção geotécníca; 
• escadas de acesso às moradias; 
• rede coletora de esgotos; 
• rede distnl>uidora de água; 
• escadarias drenantes; 
• guias e sarjetas; 
• pavimentação; 
• galerias de águas pluviais, e 
• unidades habitacionais 
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• CONJUNTO IV CÊNTÊNÁRÍO 1 
• INÍCIO: JUNHO DE 199S •. 240 UNIDADES HABITACIONAIS . 
• TÉllMINO: MARÇO DE 1996 CUSTO: ltS 3.000.000,00 • o 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DA HABJTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO 

PROGRAMA GUARAPIRANGA 

ADEQUAÇÃO DE INJ7RA-ESTRU11JRA 1: tJRBANlZAÇÃO DE ÁREAS 
IRREGULA.JlES 

10 (DEZ) LOTEAMENTOS - la ETAPA 
INÍCIO JUUIO DE 199S 
TÉRMINO: DEZEMBRO DE 1996 
QUANTIDADE: 57 FAVELAS PESSOAS: 29.295 
FAMÍLIAS .: S.40S CUSTO: RS 30.000.000,00 

41 (QU~AEUM)LOTEAMENTOS-2a ETAPA 
INicIO JANEIRO DE 1996 · : 
TÉRMINO: JUNHO DE 1997 
QUANTIDADE: 86 FAVELAS PESSOAS: 29.S3S 
FAMÍLIAS : S.449 CUSTO: llS 67.000.000,00 

CONJUNTOS IIABITACIONAJS 

CONJUNTO CELSO DOS SANTOS 
JNiclo JUNHO DE 1995 -160 UNIDADES HABITACIONAIS 
TÉRMINO: MARÇO DE 1996 CUSTO: RS 2.000.000,00 

CONJUNTO PASCOAL MELANTONlO 
INiCIO: JUNHO DE 199S - 100 UNIDADES HABITACIONAIS 
TÉRMINO: MARÇO DE 1996 CUSTO:-RS l.ZS0.000,00 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO 

PROGRAMA GUARAPIRANGA 

NúMERO DE FAMILIAS ATENDIDAS: 
NÚMERO DE PESSOAS ATENDIDAS: 

24.216 
13 l.2S0 

,-:--:. 

~ 
URBANIZAÇÃO DE f A VELAS 

FAVELAS LOTE J 
OOCIO: JUNHO DE 1994 
TÉRMINO: DEZEMBRO DE 1995 

QUANTIDADE:7 
FA?dÍLIAS :2835 

PESSOAS: 15.365 
CUSTO: Jl$ 3.292.000,00 

FAVELAS LOTE UEID 
INÍCIO: JUUIODE 199S 
TÉRMINO: DEZEMBRO DE 1996 

QUANTIDADE:31 
FA?dÍLIAS : 10.527 

PESSOAS: 57.0SS 
CUSTO: RS 1 S.000.000,00 
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USTA DE F'AVELAS 

(D SANTA LUCIA ll 
@ JO. SOUZA 
@ PRESIDENTE/ JOROANOPOUS 
@ JO. lt.tBUIAS 
@ JO. SA.O JOSE IV 
@ JO. ALPINO 
(Í) COMUNIDADE SETE DE· SETDABRO 

LEGENDA 

- f'~DOUllt:1 
_ ~ IIIO E: CCRllmO 

~ w. tlMtA 
\'IAS Pll1NCIP,\IS 

-- UMIT'E Ili: MUNICIPIO 
-- UMIT'E !li. 11,Q,\ DO ~ 

URBANIZACAO OE FAVELAS 

FAVELAS LOTE 1 
IMPLANTACAO 1994/1995 
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,ID, IOUV,(r'ASt 2)/ JO, P'IG.GMa 
,ID, SNl'TA ltRE1.A 1 

·3) INfTA ~DA VI 
l'O. Al,I~ 
.ID. DIONISIO 1 
JO. DIOHISIO • 
Ili.A SAlffA WW. 
JO COPAl:>lWW.xJ 'TUPI 
INITA ~ 1 
,ID. IW<AMURA • 
JO. '1.IJWIA 1 
.ID, '1J,NoAA • 
,li), NW'A'l1 1 
,li).~ 
MCELO TM$N 
WfTt (N.SAA 00 OVTERO) 
DaEHOYE 
\IU IIUIII 
,11).!S~ 
JO f>O/IWfOA/P;.;z 
JD. lil8lMS 1 
JO. POUSO~ 
SNt'TA JIITA 11/JD, "51'A M.GAF; 
JO. FlllAUTA 
l"Q. SAQ JOSE • 
l'O. IAO JOSE 1 
PC. IAO JOSC V ,o. IAO JOSE • 
'Ili.A~ 
JO. WANl,C-'S 

LEGENDA 

- ,Noe.AS DOS lDl'ES li e • 
-- AEPRESA. AIO E COAAECO 

iff+ttr · VIA FPIAfA 
- ""'1 i-laNQIAIS 
- IJMlt1: D( IIJHICl'IO 

PROGRAIIA DE 11..NMIIINTO 
M•ENTAL DA IACIA 
DO GUARAPIIANGA 

URBANIZACAO DE FAVELAS 

FAVELAS DOS LOTES li E Ili 
IMPLANTACAO 1995/1996 
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LISTA DE LOTEAMENTOS 

(D ALTO O... RMERA 
@ BOULOGNE 
@ GUAVIRUTUB.\ 1 
@ ICAGOHARA 
® GUAVIRUTUB.\ li 
@ SATEUTE DA CAPITAL 
(7) IPORANGA 
@ ALPINO 
@ ICARAI 
@) SAO BERNARDO 

LEGENDA 

C=:::J NUClEOS tl'APA I 
_ ~ IUCI E C01100 

-fff+ff+ 'M ,tM[A 
*5 PIIINCll'AIS 

-- Ulilm: Df WNICPIO 
UMITt i». ~lo\ DO ~lll,IMfJO. 

PROGIWIA DIE 8ANEAIIIIINTO 
MIIIENTAL DA IIACIA 
DO GUARAPIIANGA 
AOEQUACAO DE INFRA-ESTRUTURA 
E URBANIZACAO DE AREAS 
IRREGULARES 
LOTEAMENTOS ETAPA 1 
IMPLANTACAO 1995 
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liWtOUEZA 
~M• 
Tita CAAA'wtl.AS 
'tUTA M.EDRE 
CN'EI.A DO SOCORIIO 

'J)~ 
IEJfTAOZIHHO 
QRI\WI 
NHOIW,I,\ 
S.-0 WAEl 
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~ J05[ 
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ll"OAA 
HDtPI.JH 
'A!1A 
AL.WO 
DR. IEJIHARDO 
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P'AMJJ1Da 1 
IIIOSCIU[ DO 5a. 
NOVA PAIIW4ElROS 
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PROGIIW DE IANMNIHTO 
ANSiENTAL DA BACIA 
DO GUAIIAPIWGA 
ADEQUACAO DE INFRA-ESTRUTURA 
E URBANIZACAO OE AREAS 
IRREGULARES 
LOTEAMENTOS ETAPA li 
IMPLANTACAO 1996 
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PROGRAMA GUARAPlRANGA 

AÇÕES PRIORITÁRIAS PARA AGILIZAÇÃO DO PROGRAMA GUARAPIRANGA 

INTRODUÇÃO 

Face aos atrasos acumulados nos cronogramas do Programa Guarapiranga, é imprescindível a 
mobilização e um maior envolvimento por parte dos órgãos executores, com o objetivo de se assegurar a 
priorização e a agilização das ações sob suas respectivas responsabilidades, refletindo-se no cumprimento 
dos cronogramas revistos, orçamentos e metas físico-financeiras firmados para 1995. 

De imediato sugerimos, decorrente da aplicação do Decreto Nº 39.906, de 02 de janeiro de 1995, que os 
executores promovam a devida análise dos reflexos resultantes da aplicação do mesmo em suas 
atividades programáticas, para verificar as implicações sobre os cronogramas acordados com o Banco 
Mundial. Assim, para garantir o nível de mobilização requerido, elencamos a seguir as principais 
providências a serem tomadas junto a cada um dos executores, objetivando a agilização e a superação de 
problemas detectados até esta fase de implementação do Programa. 

Lembramos ainda que estão programadas duas missões de supervisão do BlRD, sendo uma prevista para 
meados de fevereiro/95 e outra em Washington, em março deste ano. 

Deverá ocorrer, ainda, no próximo mês de abril, a Avaliação de Meio Termo do Programa, estabelecida e 
acordada contratualmente com o BIRD . 

. \ 
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PROGRAMA GUARAPIRANGA 

UGP- UNIDADE GERENCIAMENTO DO PROGRAMA 

1. Gerenciamento do Programa: 

O Contrato com a empresa COBRAPE faz parte das cláusulas de efetividade do acordo de empréstimo e 
garante, à UGP, o apoio técnico à implementação e coordenação do Programa. 

Í''- 

2. Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental (POPA) e Consultor Internacional em Gestão de 
Bacias: os contratos estão relacionados ao cumprimento de datas-marco contratuais sobre o 
"Plano para Implantação da Agência da Bacia e da Cobrança Pelo Usn da Água". 

O Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental deverá prover os adequados instrumentos à futura 
gestão da bacia, tais como: 

- GtS· ----1:-) ( -,1 '·,,1,, - -1,ociéº10 de Avaliação, usb"'dq solo X qualidade d~ água;' ~D ·" 'L-- j_ '.í )\ 
- Modelo jurídico de gestão; --------- v .· J)__'7 '. y , / lcV 
--=-E>iretrizes tée;:nicas para sistemas de infra-estrutura: i, , ·. 0.,{·, fel.< Plano de Ação: · , · ·. 
- Matriz Econômico-Financeira. 

o Plano, juntamente com a participação do consultor internacional, são elementos fundamentais para as 
discussões e diretrizes para a inserção da gestão da Bacia do Guarapiranga no âmbito da Bacia do Alto 
Tietê e, também, a partir de suas conclusões, para o redirecionamento dos investimentos do Programa. 

Há necessidade de agilização das atividades para o cumprimento dos cronogramas contratuais, devendo 
haver a necessária contrapartida de liberação dos recursos financeiros previstos. 

3. Projeto de Viabilização de Empreendimentos (PVE) l 1 "( ,, r _ IM /1"'\.,\..,...(,.,t, -, 

O Contrato tem por objetivo a identificação de atividades econômicas, voltadas para o desenvolvimento, 
adequadas à preservação do manancial para abastecimento público. 

Este estudo especifico integra-se ao Plano de Desenvolvimento da Bacia, contribuindo para a composição 
dos cenários de ocupação da bacia, priorizando as atividades econômicas que busquem, na iniciativa 
privada, os parceiros para empreendimentos compatíveis com a recuperação ambiental do reservatório. 

A principal providência refere-se à assinatura do contrato. 

4. Estudos e Projetos de Resíduos Sólidos 

Os resíduos sólidos estão entre os principais fatores de degradação do manancial em virtude de problemas 
generalizados de coleta e disposição final. 

O contrato deverá equacionar os problemas de coleta, inclusive com relação à disponibilidade de 
equipamentos, e disposição final nos municípios de Embu, ltapecerica da Serra e Embu-Guaçu. 

Atualmente, já são identificadas dificuldades para localização e licenciamento ambiental de áreas de 
disposição final de lixo na bacia e para a solução da situação do "lixão" de Embu que está localizado 
próximo a uma nascente do rio Embu-Mirim e necessita de desativação ou melhoramentos a curto prazo. 

A principal providência é a agilização do início das atividades pois este contrato não onera o tesouro do 
Estado, sendo mantido integralmente com a parcela de recursos financiados pelo BlRD, por se tratar de 
contrato com empresa consultora estrangeira. · 
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5. Aquisição de Equipamentos para Limpeza Urbana e Coleta de Lixo 

O objetivo desta contratação é ampliar a disponibilidade de equipamentos visando a melhoria dos serviços 
realizados pelos municípios de Embu, Embu-Guaçu e ltapecerica da Serra. 

A licitação realizada em Novembro/94 apresentou-se" deserta· em função do aquecimento do mercado de 
equipamentos que desestimulou os revendedores a ofertarem suas propostas. 

A providência necessária é a definição de uma estratégia para a vlabílização das aquisições. Nova licitação 
ou compra direta são as alternativas e os recursos são da ordem de US$ 1,5 n,ilhão. 

6. Educação Ambiental 

São duas licitações em curso: "Guarapiranga Llrnpa" e "Apoio às Ações de Saneamento" que têm por 
objetivo promover uma maior conscientização sobre a necessidade e as formas de preservação do 
manancial e dar maior visibilidade e divulgação à implantação do Programa. 

O Programa "Guarapiranga Limpa" tem por objetivo garantir que a utilização para lazer das "praias" da 
represa não implique em poluição das suas águas. O Programa de "Apoio às Ações de Saneamento" 
objetiva os esclarecimentos da população da bacia em relação às formas adequadas de utilização dos 
sistemas de coleta de esgotos a serem implantadas pela SABESP, bem como garantir que os 
equipamentos colocados a disposição sejam utilizados pela população, com adesão ao sistema mediante a 
execução das ligações domiciliares de esgoto. 

As providências imediatas são a conclusão dos respectivos processos de licitação. 

7. Urbanização de Áreas Livres Municipais de Embu e ltapecerica da Serra. 

São 7 áreas beneficiadas, sendo 6 em Embu e 1 em ltapecerica da Serra. O objetivo é a ocupação de 
áreas públicas passíveis de invasão com formação de favelas, implantando-se paisagismo e equipamentos 
comunitários de lazer em áreas de população de baixa renda e carentes destas melhorias. 

A providência imediata é a emissão das respectivas Autorizações de Serviços para o início das obras. 

8. Auditorias 

As auditorias independentes são procedimentos administrativos obrigatórios previstos pelo "Manual de 
Operação" do contrato de empréstimo, e devem ser realizadas anualmente. 

A próxima providência refere-se à contratação da auditoria para o exercício de 1994, ainda no primeiro 
semestre de 1995. 

O quadro a seguir sintetiza a situação geral dos trabalhos sob a responsabilidade da UGP 
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~~~) 

1. Gerenciamento do Programa 1.7401 8.720 7.412 I COBRAPE • Cia. Bras. 1 ConsuHoria. 
Proj. Empreendimentos 

Em andamento desde 
29/03/93 com 33% de 
desembolsos realizados. 

Garantia de liberação de recursos mensais 
de US$150 mil. 

2. Consultor Internacional 

1.308 

541 81j · I 81 I Consultor Benito 1 Consultoria 
González 

1.416 I 2.440 1 366 2.074 Consórcio gJ_§~-!fil. ' 1 Consultoria ~ 
t 

5 5 1 4 Price Watethouse Consultoria 

50 50 8 42 • 

439 439 66 373 Consórcio Consultoria - Brasilpar/Embraesp 

825 967 967 Tighe & Bond (empresa Consultoria 
- -· àmericana) 

Em andamento desde 
10/08/94 com 20,6% de 
desembolsos realizados. 

3. Plano de Desenvolvimento e 
Preleção Ambiental 

Em andamento desde I Garantia de liberação de recursos. 
04/11 /94 com 22,9% de 
desembolsos realizados. 

4. • Á~drtoria {1993) 
1 ' 

5. Audrtoria (1994) .,.....,..,._ 

-_p 6. Projeto de Viabilização de 
Empreendimentos 

7. Estudos e Projetos de 
Reslduos Sólidos 

Concluldo. 

A contratar 

A iniciar 

A iniciar 

G~ranlia de liberação de recursos. 

-Programaçao de recursos. 

Prograrriâçao de recursos e Assinatura de 
Contrato. 

Autorização para inicio de serviço - Nao 
onera o Tesouro do Estado. 

ô. Aquislção cie Equipamentos 
para Limpeza Urbana e 
Coleta de Lixo 

1,530 Fornecimentos Nao contratado A licitaçao de Nov/94 foi vazia • definir o 
prosseguimento do processo. 

9. Urbanização de Áreas Uvres 
Municipais • Embu-í.uaçu e 
ltapecerica da Ser.a 

1.530 811 719 

5901 5901 313 t ~!! 16 empresas Obras 6 a iniciar 1 Programação de recursos. 
contratadas e 1 em 1 em licitação 
recesso de licita o 

98 I 981 15 I 83 I Consultoria Licitaçao em curso Concluir licitação; assinar contrato; 
programar recursos. 

1101 4001 60 I 3401 1 Consultoria 1 Licitaçac em curso, ; Concluir licltaçãc; assinar contrato; 
relatório de avaliaçãc 1 programar recursos. 
técnica aprovado pelo 
BIRD. 

10. Educação Ambiental· 
Campanha "Guarapiranga 
Limpa" 

11. Educaçao Ambiental· "Apoio 
às Ações de Saneamento" 
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A seçulr-são apresentadas as principais ações e respectivas providências a serem tomadas pelos diferentes 
executores do Programa, sob a coordenação geral da SRHSO, através da UGP. 

SABESP 

1. Obras de Ampliação dos Sistemas de Esgotamento Sanitário 

r: 

Durante 1994, não foram adjudicados os contratos de obras do Lote I e os demais estão, ainda, em fase de 
licitação (Lotes li a VIII), resultando em riscos na implementação do cronograma de obras do programa, 
havendo aspectos jurídicos e financeiros a serem equacionados. Foram interpostos recursos judiciais às 
licitações de obras dos Lotes li a VIII, que representam investimentos de US$ 49.983 milhões. 

As obras de ésgotamento sanitário na bacia representam os maiores benefícios em termos de saneamento 
ambiental e recuperação da qualidade da água do reservatório, merecendo especial atenção quanto à sua 
realização. 

A SABESP deverá comparar os desembolsos previstos com os efetivamente realizados e definir a 
nova programação orçamentária p:~ra 1995. A programação atual previa em 1994 a aplicação de US$ 
93 mil e, em 1995, US$ 34,7milhões. 

2. Contratos de Operação 

Garantir continuidade dos contratos. de operação já assinados, abaixo relacionados, essenciais para a 
evolução do programa, quanto às rnejhorlas operacionais dos sistemas existentes. 

PRAZO]ºIA§}'i:!ti 
Exec~ão de Ligações Avulsas 1 2518 745 
Desobstrução e Reparos no Sistema de Esgoto 1 3590 
Existente 

745 

Execução de Varredura Operacional e Inspeção 1 330 
Predial 

745 

3. Licenciamento de obras SABESP: 

Estão licenciadas as obras do Lote I; 
Garantir junto à SMA a priorização para o licenciamento dos Lotes li a VIII, cujos pedidos foram 
encaminhados em 02/09194. 

4. Coletor Tronco Poá 

- Agilizar licitação e garantir recursos para execução. Trata-se de obra prioritária para interligação dos 
sistemas de embu e ltapecerica da Serra com o Sistema Metropolitano. As obras estão orçadas em US$ 
4,8 milhões e os recursos serão piovenientes do contrato BJRD/SABESP nº 3.102 - BR. 

5. ETE Embu Guaçu 

Garantir recursos para a retomada das obras, orçadas em US$ 2, 1 munões, e em execução com 
recursos próprios da SABESP. 
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CDHU 

1. Município de São Paulo 

1.1. Garantir o atendimento aos compromissos de oferta de Unidades Habitacionais previstas na 
reprogramação acordada com o BIRD (Plano Complementar de Reassentamento). 

a) Compromissos de Curto Prazo: 

- Ultimar as providências para comercialização e venda das 60 unidades do Conjunto Habitacional Feitiço 
da Vila às famílias a serem removidas pelas obras de urbanização de favelas do Lote I da PMSP; 

- Assegurar recursos para as Cartas de Crédito e para os projetos e obras dos conjuntos em andamento, 
incluindo a análise dos reflexos do Decreto 39.906, de 02/01/95: 

• São Luís (Obras): 266 unidades (contrato iniciado em 01/12/94); 

• Tuparoquera (Projeto): 174 unidades {contrato iniciado em 30/11/94); 

• Cartas de Crédito: 200 unidades a serem adquiridas no mercado. 

b) Compromisso adicional previsto para os próximos 2 anos: 2.000 Unidades Habitacionais a serem 
construídas. 

1.2. Articulação com obras programadas pela PMSP. 

- As obras de urbanização de favelas previstas pela PMSP requerem unldades habitacionais construídas 
pela COHU da ordem de 2.600; 

- As obras da PMSP a contratar, de urbanização de favelas e de adequação de infra-estrutura, só serão 
autorizadas pelo BIRD, após garantidas pela CDHU a execução dos empreendimentos habitacionais 
propostos, assim como as outras formas de atendimento previstas {Cartas de Crédito, Locação Social, 
Indenizações, etc.). 

2. Município de Embu, Embu-Guaçu e ltapecerica da Serra 

- Até 1994 a CDHU não conseguiu cumprir os compromissos com as intervenções previstas para esses 
municípios: 

- Na reprogramação entregue ao BIRD, destaca-se a garantia de início dos projetos de urbanização de 
favelas previstos (Short-List aprovada e Cartas-Convites a serem emitidas); 

- Providências: 

• Garantir os recursos necessários para a contratação desses projetos no valor estimado de R$ 
1.663.840,00, com início programado para abril/95; 

• Garantir prioridade e agilização na realização dessas licitações; 

• Garantir recursos para as obras de urbanização projetadas, bem como equacionamento conjunto 
com a SMA e Prefeituras Municipais das áreas para reassentamento {aproximadamente 200 
unidades habitacionais); 

• Garantir junto à SMA, tratamento especial para o licenciamento ambiental dessas intervenções, 
idêntico às "licenças especiais" já concedidas às obras da PMSP; 

- Recursos Orçamentários: 
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• o orçamento da CDHU para 1995 é de R$ 5.3 milhões, longe de atender às necessidades de 
contrapartida assumidas junto ao BIRD; ' , 

• Na execução orçamentária prevista para o Programa, persistem dúvidas quanto à origem dos 
recursos (vinculada aos recursos arrecadados através do ICMS - 1%), implicando em dúvidas sobre 
as prioridades de atendimento ao Programa. 

r. 
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SMA 

1. Revisão da LPM - Lei de Proteção aos Mananciais 

- Urgente retomada dos estudos contratados para a revisão da LPM, com recursos próprios da SMA, 
paralisados desde março/94, criando incertezas sobre o quadro legal de proteção ambiental da Bacia do 
Guarapiranga; 

- Sugerimos seja garantida a participação da SRHSO no processo de revisão da LPM para garantir o 
aproveitamento dos estudos contratados no âmbito da UGP, a saber o POPA • Plano de 
Desenvolvimento e Proteção Ambiental, o PVE • Projeto de Viabilização de Empreendimentos e o Plano 
de Resíduos Sólidos; 

r· 
- Articular, também, prazos e compromissos com a Assembléia Legislativa para aprovação da revisão a 

ser proposta. 

2. Componentes do sub-programa de proteção ambiental de responsabilidade da SMA 

Em 1994, a SMA encontrou inúmeras dificuldades de ordem jurídico-legal para realização das licitações 
previstas, implicando em atrasos significativos nos avanços do Programa tais corno: 

- Parque Guarapiranga 

Problemas na transferência da área de propriedade do IAPAS para a SMA, impedem a contratação do 
projeto executivo do Parque (recursos da ordem de US$ 729 mil para o Projeto Executivo e US$ 8,5 
milhões para as obras). 

Outros 2 parques -llha dos Eucaliptos e Parque Várzea do Embu - dependem de concessões das áreas da 
Eletropaulo para a SMA. 

- Recadastramento de fontes poluidoras 

Deve ser agilizado, sob pena de comprometer o Modelo de correlação uso de solo x poluição das águas 
previsto no POPA- Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental. 

I~ o serviço está estimado em US$ 320 mil. 

3. Fiscalização 

A fiscalização atualmente existente é bastante deficiente em termos de pessoal e equipamentos para fazer 
frente às ameaças de invasões e cumprimento da legislação ambiental na Bacia. É urgente a contratação 
dos equipamentos ainda não licitados pela SMA, com custo estimado em US$ 220 mil, bem como o reforço 
institucional com a reestruturação dos agentes e respectivas responsabilidades. 

As últimas invasões só foram detectadas e controladas por uma ação especial de todos os executores, 
após o total piqueteamento de cerca de 8.000 lotes em·,_ 2.000.000 m2• 
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ELETROPAULO 

Na qualidade de proprietária da área do reservatório, foi atribuída à mesma, no âmbito do Programa, a 
realização dos projetos e obras, a seguir descriminados: 

1. Parque Nove de Julho 

(' 

Agilização dos procedimentos finais e reserva de recursos, visando a contratação do respectivo Projeto 
Executivo, essencial para a adequada ocupação e melhoria do padrão de urbanização da margem 
direita da Represa (Av. Kennedy -santo Amaro). Tal atividade encontra-se em grande atraso em relação 
à programação firmada junto ao Banco Mundial. 

Os recursos previstos são da ordem de US$ 2·50 mil para a execução do projeto executivo e US$ 1 o 
milhões para as obras. 

2. Repovoamento das Margens da Represa, e concessão de áreas a diferentes parceiros 

A implantação de equipamentos de lazer e de esportes, complementam as ações de ocupação 
adequada das margens do reservatório. Por conseguinte, é necessária a revisão da política de 
concessões, a revisão dos comodatos, o fechamento e a fiscalização dessas áreas, e ainda a 
orientação aos usuários das praias, bem como a instalação de equipamentos para coleta de lixo em 
locais estratégicos. 

É necessária a agilização dos procedimentos para contratação do Projeto de Repovoamento das 
margens da represa, com valor estimado em US$ 248 mil e encaminhamento de consulta prévia à SMA 
sobre licenciamento ambiental. 

r 

CALBERTO\PROVPROG.OOCICAOP\sl-lc 
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i. HISTóRICO 

A Bac Ia de Guarap i ranga si tua-se na Reg, ão Metropolitana de São 
Paulo - RMSP estendendo-se por uma área de aproximadamente 630 Km2, 
abrangendo partes dos municípios de São Paulo, Embú, ltapecer1ca da 
Serra, Cotia, Juqu1tiba e todo o Município de Embú-Guaçú. 

Além da fun4;ão de manancial regional de abastecimento de água,a 
bacia de Gu a r a e r r a n s a é, ainda, reduto da flora e da fauna em 
fun;ão da& extensas matas naturais ainda existentes na por1;ão Sul 
d e se u s I i m i te & , p r I n c I p a I me n te n a r. e a b e c e I r a & d o & c u r s o & d ' á g u a , 
vizinhos ao Parque Estadual da Serra do Mar, No total, a bacia 
apresenta uma área de 88 Km2 com cobertura da mata, e 383 Km2 
recobertos de capoeira e campo antróp1co; &egundo levantamento 
aerofotogramétr i e o de 1988, elaborados pe Ia EMPLASA - Empresa dr: 
PlaneJamento da Grande São Paulo. 

Contudo, apesar dos instrumentos de controle adotados pelos órgãos 
públicos, a qualidade de suas águas deteriorou-se 
significativamente, com o afluxo de cargas o r a â n i c a s elevadas e 
consequente processo de eutrof1za~ão da represa, resultante do 
p recesso de I ntens i f i cac;:ão da e c u s a s ã c , notadamente por fave Ias e 
loteamentos clandestinos • 

Neste sentido, foi elaborado o Programa de Saneamento Ambiental em 
Áreas Metropolitanas - Bacia de Guarap1ranga, convênio Governo do 
Estado de São Paulo - BIAO, 

O programa retro-menc I o nado teve Início com a M, a a ã o 
Mundial ao Brasil em fevereiro de 1991; a qual buscava a 
de projetos pr1or1tários para serem f1nanc1ados na 
saneamento ambienta 1. O mesmo foi c e n s vb s t an c i ado com a cr 1 a s ã c do 
Grupo de Trabalho/Guarap1ranga - BIRO, através do Decreto 
33.266/91 do Governador do Estado, ob j e t i vando propor formas 
intervenQão integrada para a 1mplantaQão do programa. 

do Banco 
de.f I n, r; ão 
área de 

nQ 
de 

O GT BIRD/GUARAPIRANGA foi constituído por representantes das 
Secretar Ias de Energia e Saneamento, do Me I o Ambiente, de 
Planejamento e Gestão, da Fazenda, da Assessoria Especial de 
Assuntos Internacionais e das empresas Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo - SABESP; Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental - CETES6; Empresa Metropolitana de 
Planejamento da Grande São Paulo - EMPlASAi Eletricidade de São 
Paulo - ELETROPAULO e representantes da& Prefeitura do Município de 
São Pau I o, Embú, Embú-Guaerú e de I tapecer i ca da Serra, A 
coordena;ão do GT foi da Secretaria de Energia e Saneamento e a 
coordenação adjunta da Secretaria do Meio Ambiente. 
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Cabe ressaltar que o Programa Guarapiranga deveria integrar 
Programa Nac i ona I de Saneamento Ambienta I em Área& Metropo ti tana& 
formado ainda pelos Programa& de Recuperação do Alto Iguaçu e, 
Curitiba e os de Recuperação dos Ribeirões Arruda& e do On;a f 

Belo Horizonte, com a interveniência (coordenação à nível nacional 
da Secretaria Nacional de Saneamento. Entretanto, com a nãr 
inclusão por parte da União dos r e cu r s o s federais no Programa e 
contratos foram feitos diretamente entre os Estado& e o Bane 
Mund ia 1. A Uni ão parti e i pa apenas como ava I i sta do Programa. 

2. O PROGRAMA PROPOSTO 

As ações preconizada& no escopo do Programa contemplam tr~s níve, 
de intervenção, a saber: Recuperação, Proteção e Gestão Ambiental, 

O programa associa aç6e& de caráter corretivo (Sub-Programas 
Servrços de Água e Esgoto, Coleta e Disposição de Lixo e d 
Recuperação Urbana) às intervenções que promovam a t r v r da c e 
adequadas às condições da bacia, por meio de medidas tambe 
corretivas e e r nmc c r n n a r a , nas quais rncluem-se as atividades d 
repovoamento vegetal, recuperação de áreas mineradas, impl a n t a c â 

de sistema de parque& e o apoio técnico a atividades com 
silvicultura, agricultura e piscicultura {Sub-Programa: Pr o t a s â r 
Ambiental), 

O Programa de Saneamento Ambiental é composto ainda por um conjunte 
de ações voltadas à elaboração dos mecanismo& institucionais 
necessários à sua viabi 11zaçãc e ao nove ordenamento das atividades 
na região (Sub-Programa: Gestão), 

3. CARACTERIZAC30 E CUSTOS DO PROGRAMA 

O Programa de Saneamento Ambiental em Regiões Metropolitanas pos&ui 
fundamentalmente um caráter multi-setorial, envolvendo diversac 
esferas a nível estadual e mu n r e r s a r , A nível de aporte de recursos 
além do Elanco Internacional de Desenvolvimento e Reconstrução 
BIRO, mais cinco entidades participam com aporte de recursos, como 
o Governo do Estado de São Paulo, SABESP, ELETROPAULO e PMSP, n a s 
proporções elencadas a seguir: 

l,.1, 
1. 



ENTIDADES APORTAOORAS CE RECURSOS 

FONTE ! usa 1000 PORCENTAGEM 

BIRD 

1 

119.0D1 45.43 

GESP 68.D59 25.SB 

PHSP 

' 
2B.D75 10.72 

5A8fSP l 39.S01 15.20 

ELETROPAULO 1 6.997 2.67 ,, 

TOTAL 

1 
261. 9:35 ,ao.ao 

Este montante de r e cu r s c e será destinado as seguintes entidades ~ 
componentes: 
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'· ~=------c·o-K_P_O_N_E_M_T_E_S ~J-exa:urm----elm'!l~--CUSTDS ~ij-----C-R_O_N_O_G_R_A_K_A ..,, 
! ~ - ~ ij (tJSS ltff) ' 19'2' 1993 ' 1994 ~ 1995 f 1996 • 1997 ~ 

., 

~ SU8-PR06R.W 1 - SERVICUS DE ÁGUA E ESGOTO J 
. ~ 

~ " t " . ' ,.; 1.1 ~1,l11cao aos sErv1cos ar 1n rrcrPtacao. trt·J 
""i h;enta e amos1câo fintl dr esCJatas ,j 
·~ . i 
'- 1.;: ]!ilharias r HPliacio sistrn it coleta it !1 
~ tsfOtDS i 
-~ 1.3 Desvio ar car.gas poluidoras aflu111trs a rt-j 
~ ,rrn tDrrr,as Gu1v1rutuila e itUPu i 
.li ' ~ 1,4 Aquis1câo dr srstr11 dr suprrvtsão r co1111io ij 
~~ crntrado das t5tacirs rlrvatírtas ae rsgoto ~ 

Apr 11orumta no procnso dr á9ua na ETA Teodora ij 
Augusto Qa.os ~ 

~ 
~ SUB-PROGRAMA 2 - COLETA E jISPDSICZO DE LIXO J 
::]j ~ 
,r--· 2.1 Adequacio r controle a101rnt1l do s1ste1a de ij 

,\ toh:n. tntumto r d1spos1cio final de rn1iuas! 
:i sólidos 1 

1 
2.2. Aquisicio dr rqu1pa1catos para li1Ptza de ~ 
úns Púill ins 1 

i 
1 
1 
i 
i 
j 
~ 
j 
J 

' i i 
i 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 1 CDHUJP"SP 
1 
1 
! 

SABESP. 

SABESP 

SABESP 

SABESP 

SABESP 

CDIRJ 

SUB..PRDGIANA 3 • RECUPERAC10 URBANA 

3.1. Hun1cíP10 dr São Paulo 
3.1.1 Canali:acio de córrrgos 
~.1.2 Urban1:acio ar tavtias 

]

,: ~.1.3 Adequacio OE ,nfra-tstrrJt!Jra 

3.~. ttun1cípro de Embú 
3.2.1 Canali:acão ar córrrgos 

~ 3.2.2 Urban1zicio dt favrias 
,.-J1 3.2.3 Adectuacão ar 1nira~trutura 

~ 

3.3. HunlCÍPIO dt ltiPICtrlC1 da Strra 
3.3.1 Canali:acio dr córregos 
3.3.2 Urban1zacio de favelas 

:, 2.3.3 Adtctuacio de 1nfra~trutun 

PltSP 

CDHU 

CDHU 

3.4 ltun1cipro de EJbú-6uacu 
3.4.1 C.nalizacio de cárrrgos 
3.4.2 Urban1zacio dr ftvtlas 

CDIRJ 

3.S Rraocio r re1ssmt11mta dt populacâo 

- 

ói .323 

~l.128 

34. 944 

i.ói7 

~.7S8 

8.28B 

i .114 

i.154 

97.613 

42.-433 
976 

14.969 
26.489 

6.493 
t.&45 
1.391 
4.148 

6.521 
6ft 
B87 

5.832 

3.244 
1.56-4 
i.ó8. 

38.923 

847 

1 
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: ~ . . . -: O ft P O H E ii T E S ~ r.<ECUTORES J CüSTDS ~ C R O N O G i A M A , . 
: ,, ~~ ~ ~ (lJSI itff) ' 1992~ 1993 ' 199~ ~ 1995 ' 1996 ~ 1997 ~ : . - ~ 

~ ~ ~ 
.] SUB-PROGIAM 4- - rROTECÃD"" AHBIEHTAL ~ j 
:,j ~ i 
,a,1 4,1 iePovounto fflflll ~ SMAIELE!iOPAU~ 
-:::,t "'LD • 
_,ii • . ~ 3 ·I 4.Z ParG•trs, n:cTJPrncao ar areas 11nrr1ats :;swatiiDPAU~ 
~ . ij~ J 
~~ 4.3 APoío tÉc~ico i! atividaàf! 1gr1col1,. ~1vi- ff SHA/PKSP/UGPf 
~cultura, 11Plantac10 dr tstae10 de p1sc1ca1tura ~ i 

-'i1 ~ i 
.,. SUB..PROSIAM 5 - 6Em0 1 1 

1 1 
'· 5.1 Eshdos e ievantutnto dr aados ~ i 
-~ S.1.1 Plano dt dntnvoiv11nto t prohcio a-~ UGP ~ 
__. birntal i 1 
~ ~.!.2 ~stuao dr 1t1v1áad1s econi•1cas co1pat1H UGP d 

-:ris J J 
:.!.3 liodtlo 1nst rtue ,anal Par; gtstào eia ba-~ i!GP ~ 

Clil ~ 1 
S.1.4 Progrna llabihcional a CDHU ~ 
S.1.S Phno dr esgotos , ormagr1 i SABESP il 
5.1 • .; Plana de rniauos solidas i üGP ~ 

' S.1.7 Pro,rua at aae11uacio e contrair cit ~ SNA ~ 
, 11ntndo 1 1 
~ S.1.8 Sistr1as dr controle da qualidade da J SABESP/SJIA 1 
à ígua 1 1 
-, i i 
• 5.2 Educ11.io e capac1ta,io tÉcn1ca 1 1 
.~ S.2.1 C.pac1t1cio ticn1c1 p/ gestio da a1c1a N UGP ~ 

~ .2.2 Caiiac I ta eia t tcn I ca das OHGs 1 ~GP_' ~ 
~i 5.2.3 Educacio san1tír11 t a101tntal iSJIAIPKSP/UGP íl 
.,·. - ij i 
.-!j S.3 011tric10 01 bac~a • ~ ~ 0,441 ,1 
'il ~ .3.1 !111lanhi;1a/011rracao da un Idade at ges-R UGP d 2.372 il 
't ~ ,_ tio da bac li I i ~ 

S.3.2 Fiscalizai.ão 1nh9raaa t controle dr ij SKA J 1.442 il 
fontts Poiu 1doras i i y 

~.3.3 Sisteaa at 1nfor1acães Pi 1ont. cena. ij UGP i 2.497 il 
a1b1rnh1s I i i 

, 5.3.4 Nelhor1a o,rncsonal do s1str1a ae rs- ü SABESP d 412 ~ 
gotas I i i 

, 5.3.S 0Ptnc:ão dr irras urbants i UGP i 738 ~ 
, ~.3.ó Sistt1a dt avaliai.ia I UGP i 1.989 J 

. 1 1 1 
-, 5.4.A111nlh11rntos e !qu1pam1tos para gntio ~ UGP/SABESP/ ~ 2.169 ij 
., ISKA 1 1 
>4) APOIO TéCHICD - OPERACIONAL E MDNITORAtlOOD ~ UGP i 7,221 ij .. _ 

D n 1 
-, Tohl a frrc:os 8151 1 1 225. 998 M 
~ 1 1 1 
~ Contin,incias físins 1 1 it.198 ~ 

. 1 1 i 
'1 Contlngac ias, át Prtcos 1 1 25. 926 1 
•• TOTAL GWL 261.932 i •.... ...•. ...•. __ .... __ 
~ 
~ 
~.: 

"3. 
~ 

31.163 

ZZ.129 

3.816 

21.321 

~.&St 
1.595 

3.761 
1.1S7 
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3.i. RECUPERACIO AMBIENTAL 

Em relação à recuperação ambiental foram definida& a~õe& referente& 
à ampl iai;ão e melhoria do& s e r v i s c s de interceptac;ão, ao tratamento 
e di&PO&ic.ão final de esgoto&; ao aprimoramento no proce&&o de 
tratamento de água; à adequação e centro I e do s 1 &tema de co teta, 
tratamento e disposição final de I ixo; à recuperação urbana, 
incluindo a canal í z ae ã o de córregos, a urbanização de favela& e o 
reassentamento de populações. 

3.2. PROTEC!O AMBIENTAL 

Quanto à proteção ambiental, foram definidas acões que abrangem um 
componente de repovoamento vegetal das margens do reservatório, da& 
várzeas dos córrego& e de o u t r a a . áreas pública&; a cr,a;ão de um 
si&tema de parques e a recuperac;ão de áreas m r n e r a d a s , e um sub­ 
programa de apoio técnico às atividades agrícolas, silvicultura e 
implantação de estação de piscicultura, 

3.3. GESTÃO AMBIENTAL 

Os componentes de gestão ambiental referem-se i:i um c o n r u n t c de 
ações voltadas à elaboração de mecanismos instituc1ona1s 
n e c e s e á r I os à v I ab i I i z s e ã o do programa e ao novo ordenamento da& 
a ti v I d a d e s d a r e s i ão • D i v i d em-se em quatro mó d u I os: o p r i me i r o 
agrupa os estudos e levantamentos de dados que foram concebido& 
como um conjunto integrado; o segundo abrange a capacitar;::io técnica 
e educar;::ão ambiental e sanitária; o terceiro, a operar;::io da bacia; 
e, por último, aparelhamento. 

4. OS COMPONENTES DO PROGRAMA SOB A RESPONSABILIDADE OA SMA 

A Secretaria do Meio Ambiente, embora tenha desempenhado a 
coordenação adjunta na e l a b c r a c â o do Programa, terá ~ +u n e â o de 
executora dos componentes dos sub-programas - Pr e t e c â c Ambiental e 
de alguns componentes do sub-programa Gestão Ambiental; 1nclu1ndo a 
execução dos componentes a serem desenvolvidos pela CETESB, na fase 
de implementação do Programa, 

Os componentes sob a re&ponsabi I idade da SMA são os elencados 
abaixo: 

4.1. Repovoamento vegetal 

4.2. Parques e recupera~ão de áreas mineradas 

4.3. Apoio técnico às atividades agrícolasr 
implanta~ão de esta~ão de piscicultura. 

s i 1 v i eu 1 t ur a 

4.4. P~ograma de adequa~io e controle de minera~ão 
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4.S. Sistema de controle da qualidade de água 

4.6. Educa~ão sanitária e ambiental 

4.7. Fiscaliza~ão integrada e controle de Tontes poluidoras 

4.8. Aparelhamento e equipamentos para gestão 

4.1. REPOVOAMENTO VEGETAL 

O objetivo geral é a recuperação ambiental da 6ac1a de Guarap1ranga 
por meio de repovoamento vegetal com espécies nativas da mat~ 
Atlântica, r e+o r e anu e . as ações de preservação da área, além de 
proporcionar atividades c ome a t í ve Is com a manutenção da qua.l idade 
da água e com o potencia I pa í &ag í a t I co da reg í ão, trazendo tambérr 
uma c c n t r t e u r e ã e significativa para o aumento da oferta de área~ 
verdes na RMSP, 

A recuperação contempla; instalação do Sistema de Repovoamento 
Vegetal na Bacia de Guarap1ranga, agrupado da seguinte forma: 

a) Faixas de domínio - aproximadamente 350 ha; 

b) Matas ci I iares - aproximadamente 3.000 h a , 

e) Arborização urbana - aproximadamente &8-0 ha; 

d) Projeto pesquisa; 

e) Margens da represa - em áreas da ELETROPAULO, 

a> FAIXAS DE DOMÍNIO 

Este sub-componente abrange o repovoamento da& faixas de 
propriedade pública administradas pela OERSA, GPTM e FEPASA • 

O repovoamento vegeta I d as 
recomposição da cobertura 
Bittencourt (BR-116) entre 
de 150 ha • 

faixas de domínio de rodovia& prevê a 
vegetal da& faixas da Rodovia Régi& 

os Km. 278 e 298, num total aproximado 

A recomposi~ão da cobertura vegetal na& faixa& de domínio de 
ferrovias abrange dois ramais que recortam a Bacia de Guaraptranga, 
Em prrme,ro lugar, a Linha Sul da Companhia Paulista de Trens 
Metropo ti ta nos - GPTM, entre as estações Jurubatuba e Pare I he I r o s , 
Nesse trecho a faixa de domínio apresenta, em média 60m de largura 
e 13 km de extensão com aproximadamente 72 ha. 
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' •• Em segundo lugar,o ramal Mair1nque-Santo& da Ferrovia Paulista S.A, 
FEPASA, entre a antíga estação Parada Ouinz:e e o a limites dos 

mun1cíp1os de ltapecer1ca da Serra e Cotia. Ne1se trexo a faixa de 
domínio apresenta, em média, 40 m de largura e 31,5 Km de extensão 
com uma área aproximada de 126 ha. 

b> MATAS CILIARES 

O objetivo deste sub-componente é a recuperação da 
através do repovoamento com espécies nativas da mata 
margens de ri os, córregos e I agos presentes 
Guarap1ranga. 

mata e i l t a r 
A t I â n t í c a em 

na Bacia de 

Desta forma, as matas ciliares vão proteger os mananciais quanto a 
possível a e ã o de agentes contaminantes que comprometem a qual idade 
das águas, com os adubos. defensivos agrícolas, sedimentos e 
outros. 
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e) ARBORIZACÃO URBANA 

Este sub-componente refere-se 
ornamenta Is em áreas púb I i c a s 
áreas I i beradas pe Ia remoção 
aproximada de 800 ha • 

ao plantio 
remanescente& 
de populaerão 

de espécies nativas 
de I oteamentos ou de 

em uma superfície 

d) PRO~ETO PESQUISA 

O o b r e t i v o deste sub-componente é o estudo da flora da regdio da 
Bacia da Represa de Guarap1ran9a, visando o reconhec,mento das 
espécies mais adequadas ao futuro reflorestamento, fornecendo dados 
para o estudo fitofis1onômico e fitossoc1ológico perm1t1ndo a 
ver I f i cação de a s e é e 1 es raras ou em extinção e que deverão ser 
preservadas, bem como a distribuição geográfica das espécies 
componentes desta flora, 

e> MARGENS DA REPRESA 

Este sub-componente refere-se ~ recomposição da vegetação nas 
margens da represa de Guarap1ranga com espécies c11 iares nativas da 
mata Atlântica; projeto este a ser desenvolvido pela ELETROPAULO • 

4.2. PARQUES E RECUPERACÃO DE ÁREAS MINERADAS 

Está previsto um sistema de parques em áreas contíguas ao 
reservatório, com o objetivo de conter o avanço da urbanização, 
proporcionando ao mesmo tempo novas áreas propícias à prática de 
esporte e lazer, associadas à educação ambiental e ao 
desenvolvimento científico, 
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A recuperac;ão da& 
complementar este& 
degradadores sobre os 
parque& • 

áreas minerada& (Baronesa 
objetivos, minimizando 
mananciais e integrando-se 

e Embú) vem 
seus efeito& 
ao & 1 stema de 

O sistema de parques compõe-se de quatro parques 
mineração que serão recuperadas, a saber: 

e duai; áreas de 

a) Parque Ecológico do Guarapiranga; 

b) Parque Nove de Julho; 

e) Parque Várzea do Embú-Guaçú; 

d) Parque l lha dos Eucaliptos; 

e) Áreas Mineradas. 

a> PARQUE ECOLÓGICO DE GUARAPIRANGA 

Este parque 
dois bra;os 
Paulista e, 
Embú-Mirim; 

está I oca I í zado na margem esquerda da represa, entre 
da mesma, próximo ao bolsão urbano denominado Riviera 
na sua porc;ão sul, próximo à planície aluviona! do Rio 
com uma área aproximada de 330 ha. 

A +u n e â o pr i nc I p a I do parque 
paisagem e o desenvolvimento 
amb I e n ta 1 • 

é a 
de 

recuperação e recompos I c ã o da 
projetos I igados a educação 

b) PARQUE NOVE OE JULHO 

Este parque está situado em três gleba& distinta&, na margem 
direita do re&ervatório, junto a Av. Robert Kennedy, em áreas de 
propriedade da ELETROPAULO (acima da cota má~ima de inundação) . 

A 1mplantaQão será feita pela ELETROPAULO, 
posteriormente administrado pela SMA. 

sendo e parque 

Como parque per1-urbano prevê a 
implantaQão de infra-estrutura para 

pai&agem recuperação da 
lazer náutico. 

e a 

- 
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e> PARQUE V~RZEA DO EHBú-GUACd 

Este parque situa-se no extremo sul do reservatório entre o 
Embú-Guaçú e o córrego do& Torno&, com aproximadamente 147 ha, 
áreas da ELETROPAULO. 

r t 

e' 

A I mp I an t a e ã o será feita pe Ia Secretar I c1 do Meio Ambiente. Su.: 
função é de preservação da várzea existente e da vegetação natura 
remanescente com a implantação de equipamentos para fiscal iza;áo d~ 
área. 

d> PARQUE ILHA DOS EUCALIPTOS 

A 11 ha dos Euca I í ptos, no centro do reser vatór I o, apresenta ums 
superfície de 35 h a de propriedade da ELETROPAULO. A ilha será 
vo I tada para a r e e eme e si ;ão f I o resta 1, peaqu isa e í mp I a n t a e â o d 
infra-estrutura básica para fiscalização da área, 

e) ÁREAS MINERADAS 

Este sub-componente tem por objetivo recuperar e dar 
d u a s áreas de mineração desativadas, integrando-as 
parques, 

uso públ ice ~ 
ao sistema d· 

4.3. APOIO TéCNICO ÀS ATIVIDADES AGR:éCOLAS •. 
IHPLANTACÃO DE ESTACÃO DE PISCICULTURA 

SILVICULTURA E 

Es&e componente objetiva apoiar atividade& compatíveis com a 
proteção d o a mananc ia i & , como o rna n e j o f I cresta 1, a produ;ão de 
h e r f i Fr u t r a r a n j e i r o a e a piscicultura, garantindo assim condições 
de sustentab11 idade frente ao processo de urbanização da bacia, 

4.4. PROGRAMA DE ADEQUAC~O E CONTROLE DE MINERAC~O 

O ab;et,vo pr1nc1pal é a recuperação ambiental da bacia por mero da 
adequação e controle d a s a t r v r c a d e s rn t n e r á r r a s , compatibilizando-as 
com as funções de manancial que possui, a fim de proporcionar 
atividades compatíveis com a manutenção da qual idade da água e com 
o potencial minera I da regi ão, Ta i & a;ões devem contribuir de forma 
significativa para a otimização da oferta de matéria-prima para a 
construção c t vi I da regi ão metropo I i t a n a- e para um e s e I arec I mente 
sobre a relevância (no sentido do custo/benefício ambiental) da 
mineração como uma atividade econômica dinâmica na região, 

4.5. SISTEMA OE CONTROLE DE QUALIDADE DA ÁGUA 

E&te sub-componente objetiva a implantação de um 
de centro I e e informação que permita a a t u a e â n 
CETESB, na ocorrência de situa;ões críticas, 

adequado sistema 
da SABESP e da 

Este sistema prop i e i ará meios para o estabe I ec i mente das re I aQões 
de causa e efeito que envolvem e s fenômenos de eutrofizac;:ão e as 
condic;ães I imnológicas e ecológicas da represa. 
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4.6. EDUCAC~O SANIT~RIA E AMBIENTAL 

O obj et Ivo de&te sub-componente é o de Incentivar a part I e I pa;ãc 
efetiva da população, ciue deverá a&&um1r papel monitorador do& 
recursos naturais, promovendo d i s c u ssões sobre as diversas 
intervenções com vistas à melhoria da qualidade ambiental da bacia, 
e também despertando sua consciência ambiental; visando alcançar um 
melhor nível de prática sanitária pela população e o uso doE 
sistemas públicos de coleta de esgoto, 1 ixo e drenagem. 

4.7. FISCALIZACZO INTEGRADA E CONTROLE DE FONTES POLUIDORAS 

A fiscal i z a c ãc Integrada e o centro I e das fontes po I ui doras são 
atividades que já se desenvolvem na bacia, 

A e r r ma r r a atividade se desenvolve 
"SOS MANANC t Ar S", através do Si &tema 
obJetiva os seguintes resultados~ 

como consequência da ação do 
1 ntegrado de F isca t i z a e ão , que 

Atuai.ão 
atividades 
vegetação; 

conjunta para 
não compatíveis 

f isca I i z a e ã o 
com o uso do 

e identificação 
solo, da água e 

de 
da 

Aplica;ão da legislac;,io vigente em todo& 
administração (Federa 1, f&tadua I e Mun I e I pa 1), 

e de forma articulada; 

o s níveis de 
simultaneamente 

Raciona 1 1 z a c ã o e agi I i z a ç ãc dos processo& 
forma a fornecer os elementos necessários e 
Poder Judiciário para a solução do problema; 

administrativos de 
em tempo háb i 1 , ao 
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Promover a cansei ent i z a s ã o popu I ar acerca 
a mb I e n t a 1 & , a t r a v é s d a d I v u I g a ; ã o d a & e a u & a s d e 

mananciais e do conJunto de norma& legais em vigor 
la&. 

d os pro b l emas 
poluição do& 
para combatê- 

A segunda atividade está entre as atribuições da CETESB, incluindo 
a identifica;ão, recadastramento e cadastramento das principais 
fontes poluidoras 1ndustr1ais e das fontes poluidoras especiais. 

Seu principal 
poluidoras e a 

objetivo é a identifica;ão das principais 
intensificação da a;ão controladora. 

fontes 

4.S. APARELHANENTO E EQUIPAMENTOS PARA GESTÃO 

Neste componente foram agrupadas as sol icitai;ões de equipamento& e 
mater1a1s relativos ao Sub-Programa: Gestão • 
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Além dí&&o, a& obras c1vi& para a construção da &ede da Unidade d~ 
Gestão da bacia foram integrada& às &oi ícitações de áreas 
construídas para educação ambiental e fiscali.:a;ão integrada. Este 
articula;ão física entre as ações na bacia pode contribuir para, 
delineamento de formas inovadoras de gestão. 

5. ESTRUTURAtao ATUAL DO PROGRAMA 

5.1. CRIACÃO DA UNIDADE DE GERENCIAMENTO DO PROGRAMA 

Cons I derando a necessidade de um gerenciamento centra I i zado p a r s 
r me l a n t a e â c do programa, o Decreto Estadual na 34.682 de 04 de 
março de 1992, criou a Unidade de Gerenciamento do Programa - UGP; 
responsáve I pe Ia c o n s e c u c â c das metas e objetivos gerais (vi de 
Decreto em anexo>. A coordenação da UGP é de competência d< 
Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras. A SMA figure 
como uma das executoras do programa, com uma coordenação setorial. 

5.2. CONSELHO CONSULTIVO DO PROGRAMA 

Com o o b r e t i v o de e r e e r c r ar a part1cipac;:ão integrada de todos o: 
&egmentos interessados na& ac;:ões pertinentes à recuperação e gestão 
da Bacia de Guarap1ranga, o Decreto Estadual nc 34.691, de 11 de 
marc;:o de 1992, criou o Conselho Consultivo do Programa de 
Saneamento Ambiental da Bacia de Guarapiranga (vide Decreto em 
anexo) ASMA e a CETESB deverão ter repre&entação neste conselho. 
A organ1za;ão 1n&titucíonal propo&ta para a ímplementac;:ão é a 
exposta a seguir: 
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5.3. CONTRATO DE EMPRÉSTIMO COH O BIRD 

Foi realizada em Washington, no período de 19 de maio a 03 de junho 
de 1992, a negociação do programa com a participa;ão do 6ane;cg, 
Mundial d a s unidades executora& e da União, tendo sido concluídos 
os documentos - "Loan Agreementn e "Guarantee Agreement". 

A a s a l n a t u r a do contrato de arne r é s t l mn com o banco está 
para o início de setembro, após a?rovac;ão do Programa na 
no Senado, 

prewista 
Câmara e 

Em relação à Assembléia Legislativa o Programa já foi aproTado 
(vide publica;ão do Diário Oficial do Estado em anexo), sendo 
neces&ária a aprovação de pedido de suplementação de recursos, 
as alterações efetivadas, e exclusão dos recursos da União. 

5.4. FLUXO OE RECURSOS 00 PROGRAMA 

o governo do Estado de São Paulo é o tomador do empréstimo junto ao 
BIRD, através da Secretaria de Recursos Hídricos Saneamento e 
O b r a s , e o m i n te r v e n ç ã o d a U n i d a d e d e G e r e n e i ame n t o d o P r o g r a ma - 
UGP, tendo o coordenador geral como responsável, 

Os recursos do BIRD 
uma conta e spec ia 1 
e ESA, e par a outro 
denominada FESA, 

(Entidade Financiadora), são 
no Banco Centra I do Bras i J 
banco (Agência BANESPA no 

transferidos par.a 
BACEN, denom i nadii 

exterior), na c en ra 

A conta CESA é uti l r z a d a para a I i b e r a c â o de cruzeiros, por 
solicitação ao BACEN e com transferência à conta vinculada ao 
Programa, através do E!ANESPA, Já a conta FESA é u t í I izada para 
pagamentos em moeda estrangeira no exterior, por s o t t c r t ae ãc direta 
do Banco depositário ou do BIRD. 

O BANESPA (interveniente depositário) recebe os r e e u r s o s do BACEN 
ou I ibera os recursos para os executores, mediante sol i c i t ac ã n da 
UGP, 

Os recursos emprestados pelo BIRD são cobrados 
GESP, que os remete ao BIRD por meio do 
estipulado no Contrato de financiamento. 

dos executores pelo 
BANESPA, conforme 
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Os recursos alocados como contrapartida do Programa provenientes do 
GESP, i;erão I iberado& via Oriramentc do Estado, procedimento e s t s 
efetivado para 1992. Em relação ao o r e ame n t e de 1993, foi feito um 
pedido global para o GESP discriminando-o por entidades envolvida&. 

6. ESTRUTURA ATUAL DO PROGRAMA NA SHA 

ó.1. COORDENACÃO E COMPETÊNCIAS 

Considerando a pub I i cação da I e i n!:I 7863 de 03 de junho de '1992, 
que autorizou o Poder Executivo a contrair o referido 
f i nanei amento, e a autor í z ac ã c da cr I a e ão do e I emento econômico 
4,1,10 e da unidade or;amentária 26.04 na Coordenadoria de 
Planejamento Ambiental, foi montada e estruturada a c e e r de n ae â c do 
Programa na CPLA - Coordenadoria de PlaneJamento Ambiental • 

t sto posto, e considerando a necessidade de a rt i cu I ação entre os 
diversos órgãos desta Secretaria, fo, promulgada a Resolução SMA nQ 
02/93, criando um Grupo de Trabalho, encarregado de implementar os 
Pr e j e t e s do referido Programa, composto pelo órgão e unidades d a 
SMA, discriminados na Resolu~ão em anexo. 

7. PROGRAMACÃO DOS TRABALHOS 

Tendo em vi&ta a assinatura do Convênio entre o Governo do E&tado 
de São Pau I o e o Banco Mund ia 1 /B IRO, referente ao Programa em 
aprei;o, em 17 de dezembro de 1952, e s t á prevista a implementação 
dos proJetos, durante o período de fevereiro/93 a fevereiro/98, 

Os componentes sob a responsab 1 1 idade da 
a n c am r nhado ao Banco Mund ia I em dezembro/91, 
acordo com as tabelas a seguir: 

SMA, no documento 
foram programados de 

Go 

- 
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7.1. PROGRAHACÃO FiSICO-FINANCEIRA MARCO 93 A AGOST0/97 

Na e I aboraQão 
aspecto& que 
como: 

desta programa;ão foram levado& 
interferem no de&envolvimento do& 

em conta várior 
trabalho&, tais 

- Providências necessária& 
como o equacionamento da 
parques; 

para a 
s1tua;ão 

implementação do& projetos, 
fundiária da& área& dDE i 

Estágio atual do nível de organização do Programa na SMA; 

Exigências do BIRO quanto a o s processos l t e r t a t é r-t e s j 

Exigência de elegibi I idade do& projetos dos componentes. 

Considerando os aspecto& acima elencados, 
apresentada a seguir: 

foi montada a programação 
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